
Prioridade é , 
.consolidar 

Itenrique quer esta- 
',6illzação com crescimento econômi-
ço e novos empregos. Como a 
11, depende muito do equilíbrio 
, entre receita e despesa da União, ela 
estará vinculada à aprovação, pelo 
,Congresso, das reformas estruturais 
(da Previdência, tributária, fiscal, 
privatização e do Estado). Emendas 
contendo parte delas Fernando Hen-
rique enviará ao Congresso em 15 de 

ereiro. 

Deiindexação salários — A equi-  ^ . 1*....ecorrorruca quer promover, a de- 
sindexação total da economia no 
primeiro semestre de 1995, enten- 
dendo que a vitória final sobre a in- 

depende de um ato 
legal e unilateral do governa Para 
acabar com os desindexadores é pre-
ciso que, nesse semestre, a inflação 
mensal fique abaixo de 2%. 

Política cambial — Sofrerá mudan-
ças logo no início do governo. Estão 
descartadas a livre conversibilidade 
e o .  sistema de câmbio fixo, como o 
adotado -na Argentina, que engessou 
seu câmbio e hoje não encontra saí-
da para manejá-lo. A paridade de 14 
1 para US$ j será mantida como te-
to máximo que o novo diretor do 
Banco Central, Chico Lopes, avalia 
que vai demorar dois anos para ser 
alcançada 

Vai prevalecer o regime de bandas, 
com faixas de variação da taxa de 
câmbio. As mudanças na área cam-
bial serão gradativas e acompanha-
das por uma ampla desregulamenta-
ção do mercado financeiro, como 
anunciou o novo presidente do Ban-
co Central, Pérsio Acida, ao ser saba-
tinado no Senado. 

O que. Pérsio Arida não adiantou é 
se o governo vai anunciar previa-
mente o mínimo e o máximo das 
bandas. O governo não pretende 
usar o câmbio como instrumento de 
proteção ao crescimento das expor-
tações, como aconteceu nos últimos 
20 anos. Os US$ 43 bilhões de reser-
vas cambiais agem contra o dólar, 
mas o novo presidente já anunciou 
que vai desonerar de impostos as 
operações de exportação e reduzir a 
taxa de juros no crédito à produção 
para assegurar lucratividade às em-
presas de exportação. 

bilidade da moeda. 
Já em 15 de fevereiro, Fernando 
Henrique enviará ao Congresso o 
projeto do BC independente, respon-
sável pelas políticas monetária e 
cambial e comprometido com o fim 

da inflação. Zelar pelo poder de com-
pra da moeda implica em controlar 
a emissão de dinheiro, função que o 
BC vai exercer com autonomia, re-
forçando o papel da 
âncora monetária 

,no plano econômico. 
O novo presidente 
do BC, Pérsio Arida, 
disse que a autono-
mia não implica em 
que sua diretoria fi-
que desobrigada de 
prestar contas à so-
ciedade. Seus direto-
res terão mandato 
previamente fixado. 

Bancos estatais —
Fernando Henrique 
tem planos para 
'acabar com a vicia-

. da prática dos go-
vernos estaduais de usarem • seus 
bancos para financiar campanhàs 
eleitorais ou cobrir rombos oriundos 
de má gestão dos recursos públicos. 

Nos últimos 15 anos o Banco Cen-
tral, sempre chamado a socorrer os 
bancos estaduais, tentou seguida-
mente corrigir os desvirtuamentos 

dessas instituições. .  

Promoveu liquida- 
ções, mas sempre 

	

DANÇA 	sofrendo pressões 
de ,governadores e 

	

LITIGA 	parlamentares. 
A idéia é negociar 

	

IAL VAI 	com os, governado- 
res uma solução pa- 

DATIVA 	ra cada um deles. 
	 Mas o novo presi- 

dente do Banco 
Central já defendeu a alternativa de 
privatizá-loS, afirmando que não vê 
razão doutrinária para mantê-los 
vinculados ao Estado. Os casos mais 
graves são Banespa (SP) e Banerj 

(RJ). Os bancos federais — Banco 
do Brasil e Caixa Econômica Federal 
- terão também de promover ajustes 
e buscar lucratividade. O novo presi-

dente da Caixa, Sér-
gio Cutolo, já tem 
pronto um projeto 
limitando o raio de 
atuação dessa insti-
tuição. 

Privatização — Es-
te item será a gran-
de diferença entre os 
governos Itamar 
Franco e Fernando 
Henrique Cardoso. 
Sem os obstáculos 
impostos pelo pri-
meiro, o programa 
será acelerado. Já no 
decorrer de 1995, o 
governo quer vender 

a Cia Vale do Rio Doce, numa opera-
ção que pode injetar nos cofres pú-
blicos, no mínimo, US$ 6 bilhões. A 
privatização vai atingir setores que 
até agora ficaram de fora, como 
energia elétrica, transportes e teleco-
municações, esse último dependente 
ainda de emenda à Constituição que 
acabe com o monopólio estatal. 

No setor de energia, a privatização 
vai começar pelas obras paralisadas ,  
em mais , de dez usinas hidrelétricas. 
E na área de transportes serão priva-
tizadas pontes, portos ,e estradas. Po-
rém, para que o programa avance 
nesses setores de infra-estrutura é 
imprescindível a aprovação pelo 
Congresso da Lei de Concessões Pú-
blicas. Diferente do governo Collor, 
que vendeu estatais em troca das 
chamadas "moedas podres”, Fernan-
do Henrique quer dinheiro vivo em 
seu governo. 

Reformas — No dia 15 de fevereiro✓  

BC autônomo — Fernando Henri-
que quer acabar com a perniciosa 
parceria entre a•lite política e o go-
verno federal, que tem resultado em 
emissão descontrolada de dinheiro, 
pressão sobre a inflação e prejuízos 
para a população.. 

Manter o Banco 
Central indepen- 
dente significa livra- U 
lo de influências po- 
líticas e atribuir a 	NA PO 
ele o papel desem- 
penhado pelos ban- 	CAMB 
cos centrais de paí- 
ses desenvolvidos: o 	SER G RA 
de guardião da esta- 

ABERTURA DE 

MONOPÓLIOS 

COMEÇA PELO 

DO. PETRÓLEO 

Inr -oeda estável 
Ëi-m um mês, o presidente 
1.nviard ao Congresso 

emendas 'Para fazer 
4>piuda,nças estruturais 
-r, : 

-,- em choques - , - Como no go- S 
vemO Itamar Franco, a estabi-

', 	lizáçã.o da economia e a derro- 
taitlefinitiva da inflação são priorida-
des absolutas. Como tem repetido o 
presidente 

, 
pre,,sidente eleito, a estabilização não 
,é.9na choque, é um processo que de-
yerár  ser completado nos próximos 
dóis anos. Embora a equipe econi5- ....  
Mie.' a não faça previsões, estima-se 
que em .1995 a infla- 
. 'ção' ficará em torno 
,de-, 20%. A meta é. 
trazer esse porcen- ' 	AL 
tual para-  um dígito 
anual, como nos paí- 	SER ..... ses desenvolvidos. 

A queda da infla- 	N EGOC 
.ção, contudo, não 
:Ove implicar em re- 	LIVREM 
.Cë.,4,o. Fernando 

fiação implica também em acabar 
com reajustes automáticos de pre-
ços. Os indexadores remanescentes 
que o governo vai eliminar são o IPC-
r, que reajusta salários, a Ufir e suas 
equivalentes estaduais, que prote-
gem os impostos, e a TR, a taxa de 
juros do mercado financeiro que in-
corpora a inflação passada. ' 

O IPC-R tem sobrevida legal até 
30 de junho, mas até lá o governo 
pretende completar a desindexação 
total da economia. A partir daí, os 
salários serão negociados livremente 
entre empregados e empregadores, 
sem interferência do governo, que se 
limitará a fixar o salário mínimo. A 
eliminação da TR está diretamente 
vinculada à desregulamentação gra- 

dual do mercado fi- 
nanceiro e será 
substituída por uma 

ARIOS 	taxa de juros intei- 
ramente desvincula- 

AO 	da da memória in- 
flacionária e fixada 

IADOS 	segundo critérios de 
mercado. 

ENTE 	Quanto à Ufir, seu 
	 desaparecimento 

Fernando Henrique 'encaminhará ao 
Congresso cónjuntó de emen6S à 
Constituição que darão o primeiro 
impulso às reformas (tributária, fis-
cal, do Estado, da Previdência e pá-
: trimonial).  

Sem prejuízo da arrecadação tri-
butária, o governo pretende redi4 
o número de impostos, prinCipal- • 
mente aqueles que hoje são cobra- 
dos em cascata (IOF, Finsocial e Co o- ,  
fins), e .criar um único imposte -na4. 
cional que substitua o Imposto sobre., 
Produtos Industrializados (IPI), 
Imposto sobre Circulação &•erca:: 
doriaS e Serviços I (ICMS) e o linpos, 
to sobre Serviços (ISS).1 

Na reforma tributária, nem' tude;  
depende de emenda constitucional e 
decisões podem ser- implementadas-
mediante leis complementares • ou, 
ordinárias. O presidente eleito já-çlisi-
se que não pretende alterar a distri-
buição de receita entre ifruião,'Estár: 
dos 'e municípios; definida' pela 
Constituição de 88,.mas que Estados,. 
e municípios terão de assumir -,fun 
ções nas áreas de saúde e educação,: 
A União ficará responsável por-.tare 	,! 
fas de coordenação e ações 'de ,  cará;  
ter nacional. A reforma adini~ti r:„ 
va será implantada ao longo da"ge,sr., 
tão de Fernando Henrique e'stiaTne-.; 
ta será recuperar a imagem °do; funz. 
cionalismo público. - 	, , 

. 	. 
Desenvolvimento —O cresennento 
econômico pós-Real se deu, mas Sena
maiores progressos na geração' de , 
novos empregos e investimento& 
grande desafio para 1995 será fazer, 
do Brasil um País atraente ,para , in7 t 
vestimentos novos, que abra :o- caini :b 
nho para a retomada do, desenvolyi. 
mento de forma sustentada, cal - seja, 
garantindo que os capitais aqui ‘in T ,,- 
vestidos não serão mais ameaçados -r 
por inflação elevada, recessão econk 
mica e outros obstáculos que .leva„ 
ram à fuga de investimento nos últi7 1 
mos dez anos. , - • !r:, -3 

A equipe . de Fernando Henrique, 
vincula, o investimento. não apenas à' 
estabilização da economia, mas prin.7.;  
cipalmente à redução do custo de 
produção. O primeiro passo- foi !a. ,, 
criação da Taxa de Juros &-Iiingq:, 
Prazo (TJLP), que reduziu pela me7, 
tale o custo financeiro de novos"in7b 
vestimentos. As próximas etapas se:, 
'rã.o .iikorma tributária e ra 
dos ncargos trabalhistas. A equipe' 
écorlômica que Permaneceu' no go-;-, 
verno acha que a retomada dó inveso 
timénto industrial não deve ser diria,:  

...gidapelo Estado, mas pelo próprio,.., 
mercado. No que diverge do ministro 
dó,  Planejamento, José Serra , 

Monopólios — A idéia é lutar- pela-; 
flexibilização do . monopólio_ do pe;: .‹, 
tróleo. No entanto, é possível' que já 
em 15 de fevereiro Fernando' Herkri-,-,1 
que encaminhe emenda .eliminandq, 
o monopólio na área de telecomuni-,!.  
cações e serviços locais de gás:cinali-
zado. Com toda a certeza vai:propor :i  
também a revisão do dipositiyo.:da:•.;  
Constituição de 88Aue veda 'capii. ;  
tal estrangeiro a exploração'o -sub3 . )  
solo brasileiro. Com  essa medida; 
rã possível, privatizar a Cia. ,,Vale-dou  
Rio Doce e atrair investimento: para; 
o setor mineral. 	, 	- 

Outro objetivo é acabar com:a-di-i . 
ferença entre empresa. brasileira e, 

 brasileira de 'capital. ; 
nal, que ,tem afugentado o , investiT,i 
mento estrangeiro. Na área de petnk. 
leo, a meta é estimular a pareeriaenT,, )  
tre empresasprivadas e a PetrobráN•F 

Programa social- — É nessa'. área 
que o programa de governo de 
nando Henrique é mais vago, Busca)  
formas de atenuar a miséria e : a 
breza, . mas não' contém propostas 
concretas para que o Estado seja, 
no âmbito federal, estadual ou 
cipal cumpra sua função de aten-j 
der a uma população - que paga inal 
postos e tem direito ao retorno na 
forma de serviços. , , ° • ;i9 

No; discurso çle despedida -do 
nado, em que definiu ,  as , metas dos 
seu governo, - Fernando Henrique. -3  
anunciou que vai ,buscar parceria 
com as Organizações Não-Governa,; 
mentais, as ONGs, para atacar -  o dra, u  
ma da fome e da miséria,. mas •ada„,t)  
propõe para reaparelhar hospitais 
públicos, garantir, segurança à,poPur; ri 
laçãó ou oferecer ensino, de qUalida3, 5 
de e: gratuito, pelo menos no•'eurso o  
.básico,_ como ocorre nos países-de;  
senvolvidos. 	, 	. 	:3 : 

O, Programa de renda minhaa, -pep.8. 
lo qual' as famflias em Situição-de u. 
miséria receberiam RS 40 mensais, é a  
meta relevante na gestão de Felnaní ;:i. 
do Henrique,- mas a idéia ainda não,, ;  
está madura porque hadificuldadeb 
na sua execução. Por exemplo,' corno.) 
distribuir, qual.o instrumento de par:3 
garnento, e quais os critérios.Para•ei 
lecionar as,famílias. A intenção `Seria &  
a de substituir o aparato clientelistas,j 
corrupto e ineficiente de repasse clQA 
verbas sociais para os Estados e mu=„-,- 
nicípios. 
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